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cahida com o seu rlgí^g^riMávè!
B sobre os srs. ISldo evSlábfà ;í!o^
/pfíis prineipaes, «ibe^^dfb" iíio-

Bi semanário independeu- ^x'0-}y^^. .. ^pímenío, que levou oinpsçp dès-
te, politico e noiictoso de maior \ 

' 
^" ^ /-y,,. ¦ ..y- ^Mjcfedito, aos pai es a^^r|jbadÒ^v%!âo

circulação no.interiór do Estado, - j A longammída^dps nossos 'go- "t-iè'r 
amos, tido -em tão hnàves dláV,

:';^:v ;? ^áp^-& V-j-vern^;^esde*a-gi^rra..,,,:do Par^.|i,.£ss^^fííevdé-J^#Í'wSffim
&.yy;$$m&m$M büm muito rigeHoí da Bshía. Mas a.malentendída

í a «$«£«rjpsfucidadequê fnãò passou de uin caso. tem stân-generosidade do nosso governo'Um.â re&pofaabüiflade definida pel .o maior estimulo pera as eonvul-.;nésíe caso. lÀcoíi às jra-ás da, in-"Cod.-Penal da Republica ; jXôes iníeètinas que têm provocado coerência. Avalie $e qae numal-"-" "ro. derr/íme do sangue^fraterno e mè^ma..sessão da -CarháVa, em-nor muita felicidade ainda nao ío- quanto se discutia a prorogaçfl''.'Xmou ás proporções de uma guerr^pp estado de alílo, por ainda não
civil Se o audacioso caudilho p:
raguayo houvesse vencido as nos!..sas armas uos seus campos "nor

Direclor, propietaric, unko ra. í{feros sabe Deus se já íeriarno

PflRfl VEREADORES

Commerciante, re-

í/níflp que nestes tempos
mercanlihzação (p.m. có'ntàqúid,ô
viver cxckisivp.mcniii do..(a-

nor publico.

{ actor: ~- Deolindo Barreto ^im«|nosr.libertados do hum Ihsnbe capti-"¦-¦—- \ veiro que nos seria inipos'o. Ven-
TariU do assignaturas e publicações cemòlrO e tudo quanto exig:ramo
Annua
Semestral
PuJSboçõííK,1 linha
Repodueoões

Annuncio .-j prévio sjuvt

20^000 dos vencidos foi

$1001

que
Ni colurwi" pg-' r.ceeitgm-

sc publicações contra quera quer
sej:>, inclusive a própria

redacção, comtanto qu'- venham
m termos, e que não attçntem contrí

a morsl o a verdade publicas.

Ijgípcrtsnto secçio de servi-
ços avuKoFif a preços msís re-

duzidos du quo em qual-
qour outra rff-.cm?.

PEQUENOS ANUJNC10S
4 vezes 29000 um anno 20§G00

GRIMFN?0R -EUCLIDES
RIBEIRO cem gràudô prati

ca de. medição â& terra acepit*
charnsde pnra qualquer ponto ds
zona. Residência S. BéneSrcio
^pT^O^fONIO áRAÜJO-Cie
íj 1 bub«i1o DfflHTiaTA—Tra-
balhos garantidos e executados
pelos meJthodos mais modernos.
• Kua d'Aurora n.

1fjímr. - . -¦¦ ,-¦ ^m- Pequena in
licfj I oemftizaqfto de guerra e esta mes-
íinn?mo «P^nn« serviu durante mu tos

annos de a.ssumpío para os nossos
parlamentares, que e/n todas as
legislaturas pleiteavam o perdão
da mesma, até que ajfim conse
gulram

Deixando de parte a acção de Fio
riano Peixoto, que foi o unico que
soube,exemplificai os revoltosos,
(ransportemo nos à rivanche con-
tra a vaccina obrigatória, cm que a
escola militar com .'Lauro Sodrè á
frenre preten.leu depor Rodrigues
Alves,passando sobre os cadave-
íes dos seus irmãos de farda .e
necionaldade Vencedores, teriam

r% R. Carlos maga lhães—
UÍ Cirurgião-dentista, Raa Col,
jnsé- Saboya, n ?—Horário de 7
is 14' 9 de 1 as 4.
f RISTIDES 'BÀRMfO^AoVo^
^4 gado—Dá consultas. Resi-
loüòJa H. Benedicto.

FROTA PORTELLA—Praça
, . do Mercado 36—Esr>e:ialis-

ta em artigos para. sspaejror;
de.^sito r-erraanecíse de caiçades
para. homens, senhoras e crean-
eas—Veadas em grosso e a re*
talho."OTEL~~DO"7 

NORTE—Mê%:x
varada e farta, cosinha as-

«eiada e hygienica <— Rna do
Marinho 0. 32;
;;Qf} TXÜRCf 1ÍÒNTEÍRO - Ç i

; f ru?g âo-D:ntii-tíi—Todo trãbc-
lho çooeertiente t Odontoi^gi.í
S. Francisco da Uruhuretam?

g .

tir-isx perfeitamente nermpbzada1 a
ordem, apresentava-se um proje.-
cto deiamnisi/a sos uiesmissim jb
que alteram a ordem publica.

Tanta incoeroncia <snimou o
sr. Suabra^ na. Bahia, a sobra
por-se ao regimon democrático e
pretender calcar sobre 5.000 bai-
onntas staduaes a v©Ptade do
povo, sobera na pelonosso pae-*o fundamental. Conseqüência;
novo estado de sitio, volta !do
cambio que estava a 6 e tanto,
para 4 1{2, dispendiosa coneén*
tração de focas naquella Esta-
do; paralyzaçao completa do
commercio e da industria, pani-
co em todos os espíritos, a mais
dolorosa espectatlva de* uma hor-
rorosa catastrophe. Felizmente; o
sr. Arl!no Leone, por tüjôdo ^e

% ífeüaÜMA RODRIQUES-Çreador, residente nestj?,
cidade. y.

VICENTE GOMES PARENTE,
sidente nesta cidade.

ANTONIO IRAPUAN MENDES Commerciante, re-
sidente nesta cidade.

JOSÉ' LEONCIO DE ANDRADE Creador, residen-

SALUSTIANO RODRIGUES FREIRE Artista, *esi-
dente1 nesta cidade. -

RAYMUNDO ELYSIO DA FROTA AGUIAR, Com-
merciante, residente em Canré;

*§$£

^¦^gfe^Mj^-^p^aaj,^^

«ssasinado o presidente da Repu-r
blica e todos os vultos em d^sta
que do governo; vencidos, furem
logo depois amnistlodos, animando
dias depois ao celebre almirante
negro a collocar a vida da grande
metíODí 1. brazileira p^-n iente doe
calões do '-Minas. Geraes", a yX da t d nopdestaBO
grande unidade da nossa armada °

gundo pouoos-, por patriotismo! sogateífm es aplausos fetvorofuos
segundo muitos, com um'' tela- de qne .so fazem credores paio sen
gramma. ao sr, mmlstrórdo in-1 ^cane«. moral o-aoeíai.—^ ..'¦':terior desistindo de tonvar pos .[ líewton OraveLo que.appareeen-

%ã&tW^;

il Séo''.o»-em suai2l8 paginas, far- nà«», Oàifàv, saorifiotidores do povotameuta liust ado, póde comparar- de Deus Poneio Pilatoa, governa-sa a nm;-* péq-uéns s^âra «ie bellas
ealfcu a^, capazes do realiz r os lar
goa õbjftOiivdb do 'n-mo.

Insinuando- e no espirito inf-ntil
por moio ds 1 eçôes singelampiite
íroeveatidíns do. historietas, vae lhes
didpensaodo, a pouoo e pouco, as
koçõ a rudiimníaas, as iiü^õas pra-
tiioas da vida.

Livroa -aasioi mr:r>?ctím a mais am-
piá âivnlga^.ftn o quo ae lbe3 nfto

se no governo bahiano, fez vil*
tar a calma aos espíritos e a
mais doce espectativa de uma
solucâo: b8rafazeja ao intrincado
casok o, à esta hora, devídamen-
to empossado, o sr.Goes í.almota,
o verdadeiro eleito e reconhecido

adquirida por preço elevadismo
para a defesa da nosse cosia. Am
n s< fado João Cândido o pardo
analpiiabeto e audacioso que chei
g./U a parlamentar com o próprio
presidente da Republica, pelo te-
legrapho, o batalhão ,naval da Ilha
das cobras, entendeu tamdem de
revoltar-se-

jà haja voltado a sua, vida pro
duetiva e fndustriòs.*, de qtiR
pela segunda vez o tirou a lon-
ganimidade dos nossos go-
vernos.

O R HÉLIO COELHO—Advo •
^ .,,.,....,, Causas civois e com*

mèrciaes. Dá consultas e párè™
S

aliuraí á

Ur--nm-tim.Mii mu

Corria placiddae serena a nossa j ^rese 
attende chamados,

v.da politica, apenas perturbada j 
"n,°d''"'°

pela giíta desesperada da impren ' tt~"'~ '^'^""^"
sa do Rio contra a hone t dade e
patriotismo dos governos, os srs.
Nilo Peçana e J Seabra entende-
ram de pres dir a Republica. Des-
íituidos dos meios necessnrio!? pa-

a se açalpremarem a lão elevadas

Brezil Secco

DR. 
RODOLPHO MAO NO-

rur^lâo Deii<isfà~Rua
«Antopio n. 21—Fori-ilesa.

•Ci
S

I dMrl cama, gaiola eon-
tros misteres, vecebeu F. Frola
Fliho—Praç* Barão Rio Brancr.

MÃL 
A— Walm'. re Cá vlc?. nfe •

a rua Menino Dens 35, cons-
«.roo. torm e concerta rn^la d
lona e sola, etc Preços e com- j
modos o promptidao nos serviços

S forças perdidas com os ex?
cessos de trabalho, restauram-

bo com o uso do Vinho Oreosoíndo
do pbMKioCftUtiep Siivoira

, recorteram á chicana,
falsidade á intriga e num trabalho
de sfcpo, consegu ram desviar uma
parte do nosso exercito da sua
verdadeira missão, e, por pouco
não chegou este a mexicanizur o
nogsy paiz com o desgraçado pre-
cedente de impor candidatos à
presidência da Republica. Batidos
ém toda linha no pleito eje;tora!,
só lhes restava a violência, apode-
rar se do governo à mão; armada
e por isso tivemos o sanguinolen-
to 5 de Julho, e não fora Epitacio
Pessoa, 1 ainda hoje choraríamos
irremediavelmente os grandes pre-
juízos pessocies e ma!er aes. Ven-
cessem os srs. Nüo Seabra, o Sr
Epitacio o. os seus amigos mais
salientes e leaes teriam, sido de
capitados Venc*dos. coni) foram,
Ioda a just;ça dos vencedores re-

) cahlu sobre a esc la militar com-
posta de jovens ardores faclmen-
te induziveis òs aventuras belb
cosas, sobre praças e oficiaes do
exercito f guras toda secundarias
da horrenda tragédia.

Tivesse a verdadeira justiça re*

f?o no «Sertanejo», den largas moa-
fcrus da estiucfeura brilhante de aeu
espirito, eni «Brasil Sêcco> reafir¦-
ma-a na^ mala eloqüentes provas que
lha foi dado reunir.»

63
A regeneração do corpo—consegue-

Sfl com o u io persii!eT)!o da Emulsão
dc Scott, o famotís réconstjtp nte

-'--, Gho.m-ínos jíttençã: pars o n^vo;vi
dro gr-nde que címtem m?-ls Emulsão
âo que des vidros pequenos e cus -
ta menos em proporçãou

Qescobsrte e
nologica
S* 

'.- ''*•..;• .

O THBÒR DÁ SENTENÇA
CONDEMÍÀTORI \ DE

JEéUS CHRISTO
Telepramima de Londr^'. noticia

quo a' missão cthnològ?òa franOteisa
que actulmente realiza ao sul d»
Tonísia, impo? tantes èsicdos, descro-
brfra o brigÍHaí daordem m^lit^r
'xpedida a Pnn-io Pilafco pelo pro-
cüradbr romano n^ Judôa. dando-.
Ihíí permissão pnra que o Saohcdôü

e : crucifica ase a Jeeus

dor da Judéa. oocupando a cadeira
presidencial do tribunal condena
Jesus Christo a morder crucificado
entre dois mal feitores, sendo o que
se segue a sentença do povo:

I~ Jesua è sedutor.
II—E' sedicioso,
IJI—E* inimigo da lei.
IV—-Declara se filsamente nm en*

viado de Deus
V Declara-se falsamente que é

Boi de Israel.
VI- Entrou no Templo seguindo

por ama multidão levando palma»
(ramos de folha nris mãps,*^

Ordena ao primeiro eehturi&o,
Gueribus Coinelis, de conduzil-o ao
logar da e.^oaçfto.

Prohibe a todos os pobres e ricos
de hoatiliaar a morte do Jesus.

As testemunhas que assinaram
a sentenqa ds morte de Jesus fo*
ram: Daniel Tombei, Tafiel Tani e
Zep^tus, Bani, phariseu, Jonas Zo-
roba pub!ÍGi8tas.

Jesus saltará a porta - SÈruemos'*.

a cura da Mophèa

àEecebemoR um exçmplar dçpte li
vro didaofc.ioò, de .Nowion Crave^b
ò hom"m inteligente e l^bojriosp qu,j
ha muitos anuos vem dedicando «
sua intellg ucía e ps seus acurados
estudos a uma reforma do ensino e
foi o üoai^ esforçado eollaborador dn
professor Lcurenço Filho.

Para dizer desfca obra de ISWton
Craveiro, que é subvencionada pel I julgasse
governo do Estado e vae ser ad^p^JCristo,
tada na instrucção pubüoa cearen .' Ora, muita gente não sabe, devi
se. demoli a palavra ao "Diário do j do á pouca divulgação, que naa
CearA",, de onde tiramos as linhas eacavaçãc procedidas na villa Aqui!-
qae ee segu?m: jlé, em Kapoles, no anno de 1120,

«O inspector escoier Newton foi achado e religiosamente guar-
Craveiro, que presta & directoria de dado pelos monges ceífcosínos, em
instrucção valiosa oollaboração des- cm cofre de ebano, um vase de mar-
de oe prodomos da reforma, acaba de more contendo uma lamina de fer-
conaubstaneiar npm precioso volume ro que trazia a inscripção da sen
editado pela «Typ ProgesQ0», a gam tença imposta a Jesus Chisrto. ten»
ma de peu esforço patriótico. de ua psrte pesterior estes diz^res:

«J.-ão Pergunta» .ou. «Brasil Sôo- "Uma lsauina igual foi entregue a
00», é sim vdume de leitura para cada Tribu".
ss crianças do nordeste b asiiídro, Eis o texto da iíiscripção.
cuja uiilidade es ft claramente per "Sentença pronuaoiada por Pon-
cabida no facto de haver ad? ptado cio P latos governador da Baixa Jue
o govern para uso neB escolas pti- déa. qu^ Jesus ficava euje to ft pe-
mac!as. na da crnc«fioação.

Obedecendo os moldes ilo ensino Anno XVII do Império do Ti-
recommendado pelos modeinos prin- berio César aos XXV dí»;.s df) maio
cipios da Hcie&oià pedagógica, «Bra- na cidade Bania de Jerusalém/An-

Na praia de' Charitas, no Biot
cegunda-feira de Carnaval, foi en*
sontrado o cadáver de nm infeliz
morpbetico com um revolver com-
pletamente novo na mão oom duas
e&psul ts deflagadas, mostrando dois
ferimentos de bal lana cabeça Tra»
j»va nm lacto d« oasemira preta
completamente novo, ohapeo e cal-
çado- tambem novos. Removido o
cadáver para a estação policial, nfio
pôde ser identificado, ft frita de uma
pessoa quo d conhecesse.

Foram encontradas, entretanto,
num dos seus bolsos as seguintes
notas sem assinaturas.

«Alepra. Essa. cruel, nefanda e
ingrata moléstia. A maldita zom-
bando da franqueza dos meus ideeen
me. encurella deede 1917 o nunca
mais mfí libertou. Que horror Que
triste sina»

«E é chegado o momento de
libertar. E' só assim.>.

me

«Tudo isso q[ue for encontrado,
foi comprado hoje com toda calma
e sangue frio.»

«Peço as autoridades que me sas
pntem o mais oedo possível. Nio
tenho parente aqui, S:u de longe,
distante destas paragens.— Leprotó
mophetico Retoluto.»

«Com 32 annos de edade
annos sem vida. Solteiro,.

sendo

«Sendo doente, esoiro para nfto

MANCHADO ILEG IV EL*W ^SZBA

irer rttpfi-.
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Telegrammas
Viajantes

FORTALESA, 31 — Com um
concorrido bota-fóra, embarcaram
hoje para o Rio os depufcades fedes
raes Moreira da Rocha, H Firme-
ea, Thomaz Rodrignox o José Ao
cioly, tendo comparecido pessoal
mente ao embarque o presidente
Albano,

Pela magistratura
, FORTA LETA, 31-Será h je
trantsrido para a comarca de Ma»
rangtape ordr. Josias Sfsnaudo de
L ma digno juiz d« direto de
S. Benedicto, indo substitui! o alli
o dr. Romeu Martins

m ri.

Niio P ova nha
FORTALESA, 3 í—Oomo <;rs

esperado, acaba de fallecer o \q>-
nador Nilo Peçanha. ¦¦¦).'

Maio roid

I FORTALESA, 1 —A caba de lan
par ferro neste porto o bote «Vinte
Oito de Julho», que partiu do
Maranhão, nara rn-id, atô o Rio,
de Janeiro.

1 isto Soe ta
ANNIVER^ARIANTES

Hoje^.a veneranda matrona dons
Maria Glara Gondimi virtuosa geni*
tora do nosso amigo R. Donizette
G-ondim.

—Amanhã* o nosso conterrâneo
Antonio Gondim Lins, professor em
Belém do Pará.

CASAMENTOS
O sr. Antônio de 01.veira Craveiro

negociante nesta praça e a gentil se**
nhorita Maria de | Lourdes Madeira,
(ilha do linado José Vicente Madeira
paiticiparam-nos que estão noivos.
Felicidade,

,%0 nosso presado amigo Rodol-
pho Fonseca* estimado commerciante
< m Caraocimi partiçip u>»no8 o seu
contracto de casamento com a gentil
senhorita Francisquinha Fontenelle
Pacheoo. Gratos pela gentilesa, deze
jamos aos venturosos noivos muita
felicidade.

NASCIMENTOS
O sr; Pedro Coelho, conceituado

commtr«3iante. em Cra.thóus e su»
esposa duna Joanna Lima Coelho,
participaram^nos o nascimento de
rnais umá sua filha, oceorrido em
Cratheüs na noite de 25 do mez fin-
dot Gratos, dezejamos à recem-nas*
oída um futuro risonho.

VIAJANTES

¦ ->iiJIIMft«>Bjfaéfc4ft

propagar o sau mal & humanidade,
aos seus sernelhantüs >

nMMlB

«Amigamente os lepro« >a eram le
vados % igr^j* para a sisíjir a ua
missa de fi"udo • e duran'e sua pa*-
sagem pelas ruas, er? toda a multi
dfto avisada por meio de uma ma-
traça para se precaver contra ó
cortejo fúnebre; pois naquella epo-
cha era recolhido eternamente todo
o infeliz oomo eu. E hoje em dia
andam peiainbulando por piaçps
publicas milharee de infelizes como
eu, pod-ndo um^ guarida num hos-
nifcal dó Lázaros e è >sao negado
pelos próprios médicos do D N S.
P, pagos pelos c.f-ea do Thesoiro
para fiscal toar a nós, os inf-lizes.
Louvado sej» Deus».

O 
ELIXIR DE NOGUEIRA, do
pharmaceutico chimico 8IL-

¦VEIRA, ô. o primeiro depurativo
do sangue, conhecido

********* -— *~- mmm* BWlaaBHH^qttfc^^Wf «TS»"*»- -»-»¦ 4m~*3mm*~*»t

es munia-Eleiçõ
pae:

a fim de se constituir a me?a que
presidirá as eleições para renovai
^ão da Camara Municipal no qua»!
trienlò de 19&4 a 1928, marcadas
paia:aqueíle 

"dia.. AV . $£§/
Cobrai, 28 d*;sMafj>o >dfc 1924.

| Francisco Frota Menezes

Francisco das Chagas Barreto Pre*
sidente da la.. Secçfto ei itoral Es-
tadual deste Município etc. Deveu-
dò sé proceder no dia 10 de Abril
próximo as eleições para renovaç&o
dft Camara Mun cipal, convida os
mesarios Pergeutino Liberato de
Carvalho e Henrique Hardy e o se
cretario (designado 1 • TabelüftoíPe- j
dro'Mendes Carneiro para naquelle
dia às onze horas da manha com»
parecMgm no Paço da Camara Mu-
nicipal? logar designado para tunci-
onar aquella secçfto, afim de toma-
rem parte m§ trabalhos da mesada
mesma secção elei tor ri.

Sobral, 28 de Março de 1924.
Francisco das Chagas Barreto

O Dr. J. ClodovAu d'Arruda
Coelho, Juiz Municipal do termo
de Sobral, Eslado do Ceará, por
nomeação legal, etc.

Faço saber a quem o presente
edital de sessenta dias vir e in»»
terreE&ar pòfiéá que por parte de
Antônio Fructuoso Frota e sua
mulher D. Ma'ia de Lourdes

j^WMM» V

¦¦:-~±-
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nMntvHff

Procurae um rrasco oefi
emw»M mtmms

\ De Cratheusj onde é conceituado
oommerciantet esteve nesta oidade o
nosso bom amigo Pedro Roldão dei Coelho Frota,foi dirigida a esteJuizo
Mello. Ia felicito do tf ar seguinte» «Illmo,

A I>a mesma prooedenoiai estive-jsr. Dr. Juia'Municipal de Sobral,
ram nesta cid-.de os srs. coronel Dizem.o coronel Antouio Fructao-Francisco Tobias e Montano Albuquer | da Frot8 e. aQa muiher p, Ma.

¦' Ém sesáôo de assembléa g?ral
extraordinária, reaniu-:íe domingo
ultimo a Associação dost Emprega-
dos no Coinn^ieio ae S-bral,. ha
soa fede social. O fim desta rea
niâo foi a encolha de uni dos m?m-
bros dá novel ag-emiaçao paa dis
putar pelo terço uma cadeira na
vereação municipal, na próxima
elelçfto. A escolha depois de ca-
lorosa discussão, disputda vota-
çfto, reoahiu no sr. Panlo Aragão,
nma das possantes columnas desta
corporação, de qae foi presidente,

quo,
& De Gariré| onde é probidosocommeroíunte esteve nesta oidade o

nos.oo amigo Francisco Saturnino de
Arau]o.

,% Da Capital do Paiz, de ouj<
commercio ò activo auxiliar, eoha se
nesta cidado nesta cidade; em rísit*
a sua familia, o distineto moço Vi-,
cente Aragãu de Paula Pessoa, qué
ha longos annos se aohava ausente
,deste torrão de seu berço. Com \-
nosso abraço de boa vinda, mandamos-
lhe os nossos votos de feliz estadia
nosta oidade.

t% Trouxe .nos as suas despedidas
por ter de seguir para Massapô o
artista italiano Domingos Bianchi
exímio oantor excentriaco d. Troupe
Azevedcj qae acaba de fazor uma
temporada nesta oidade.

#% De Santa Cruz. onde è estimado
oomraeroiante, esteve nesta cidade
o nosso amigo Antônio R moa Bezerra

,*„ De S, Benedicto* estiveram a
passeio n sta cidade os srs. Joaquim
Viotor e Franoisco Nery„

»% Acompanhada de sua exma. es-
pona o de um filhinho. que vom
submetter se a uma intervensão oi-
rurgica4 ach* se nesta oidade o nosso
amigo Antônio Adrião da Silveira
hábil guarda-livrost do nosso amigo
coronel João de Sà de Cariré.

EDITAES
antonio Adrião da Silveira, Pre-

sidente da 3a, Sessão eleitoral dss-
te Municipio etc.

Pelo presente convoco on mesa»
rios da 3a Seçfto José Mtdeiros

 Frota e Raympndo Rodrigues Du
asé"bem póuoos*di»s. A agremia- arfe 9 ° {átf^retario designado o es-
Çfto por intermédio do *eu dedicado
secretario jà iniciou a propaganda
da referida Candidatura que march i
de vento em pona em demanda
do porto da victoria.

Ao que nos informam, a eleiçfto
de um a Camara que ha dias vêm
fazendo os sr^.marretas, sem niea:>,
sem livro e sem prszo, foi uma
encommenda do coronel Vicente
babo/à, o grande amigo do Ceará,
qas vem bO'»hando com uma oon^a
flagraçfto, capaz de dar vida real
a semelhante ajuut msnto.

Sempre dissemos que o s?. Vi.
eent3 era om amigo urso do earà
e agora está ahi a confbnuç&o, no

crivfte de oríftos Antônio Hardy,
para comparecerem no dio 10 de
Abril próximo ás 9 horas da manhft
no edificio onde funeciona o Gru-
po Escolar ft rua Senador Paula,
a fim de se constituir a mesa que
presidirá fts eleições para renova -
ção da Camara Municipal no qua-
triènio de 1924 a 19?8 marcada*,
para aquella dia.

Sobrai, 28 de Março de 1924.
Antonio Adrião da SUveira

tenham suscitado duvidas sobre
as extremas de suas ditas terras
especialmente ao nascente, onde,
como se vê do documento n, 1
o Sr. Antonio Cesario Ferreira
Gomes se metteu indevidamente,
e oom o qual o antecessor dos sup-
pltcantes por força das circums(an~
cias, firmou um contracto tornan-
dn dita extrema dependente de
divitão judiciai, havendo, por sua
vez, entre os diversos condôminos

-— do todo — cCruz do Padre»,— in-
Francisco Frota Meneaes, Presi- teira communhfto, origiuada de

dente da 2a. Secção eleitoral de3te (partilhas e vendas suecessívas dos
municipio etc. respectivos quinhões, que, como

Pelo presente convião os mesari-jsé vê dos documentos juntos sob
•s da 3a. secção Felizardo Mendes, inúmeros 4 e 5, consta de meia le-

facto da pretender elle donrm.r, Jo8è prota p0ftelh 6í o Secret uio Igua de comprimento sobro m«ia de
nem que seja^ seb oí escombros do designado 2 Tabeí fto antonio Joa- fundos, .}ue,divid4da em duaa partes

quim Rodrigues d<<, Almeida, psra
comparecerem no dia 10 de Abill
Próximo, fts 9 horaB da manhft uo

ria de Lourdô3 Coelho da Frota,
domiciliados nesta cidade, que
sfto senhores e possuidores de di«
versas posses de terra, constantes
dos documentos juntos., todas an-
nexas, úo Riacho Corr<;go da Roça
3 que fazem parta das terras de-
nomiaadas «Cruz do Padre», sitas
ft margem esquerda do Rio Aca
rahú, com os íundos respectivos
de m^ia legua„-a- saber: Uma passe
oom tento e cinco braças, com
casa de tijollos e telhas, com cer-
cado e mais bemfeitorias, inclusive
um açude, a qual, ao nascente
partindo da linha da Estrada de
Ferro de Sobral, vae encontrar a
Estrada do «Cêdrô»; outra, anne-
xa,:V que começa tambom da Estra»
da de. Ferro de Sobral, ao nasceu-
te com os fundos, que por direito
lhe pertencerem; ainda outra, sem
numero determinado de braças
que vae extremar, aos fuddos, onde
dér a meia légua do Rio Acarahú
ídoci n. 1]; ainda uma outra, com
cineoenta e cinco braças, compre-
hendendo todo o cercado da raes-
ma terra, sem interrupção, até o
ponto de re unifto das duas estra-
das publicas, uma que segue para
o «Cedro», e outra para a casa
grande do «Córrego», ficando li-
mitada, por um e outro lado, pe
las duas estradas referidas, [doe
n, 2J; e, finalmente outra, com-
prehensiva de tres partes, que fí-
cam dentro de um cercado de pao
apique, e de outras trez partes
exteriores, entre o ponto de reuni-
fto das duas 6a radas publicas, que

mimmmmeaÊÊmmmwmfíàÊmmmmismmvmssmtmsammm HWawssawísc-sjsssKísai a
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são da dita meia légua de terras
«Cruz do Padre» e conseqüente
demarcação dos diversos quinhões
nelle comprehendidos para garan
tia dos supplicantes e de todos os
condôminos, A referida meia légua
de terra "CruzAdo Padre" acha se
demarcada, ao norte, por um tra
vessfto judicial das terras de Pedra
Branca; ao Sul, por outro das
terras de ''Lagoa dà Faaenda"
ao nascente pelo Rio Acarahú e

ç3m*se es citações da maneira reqns»
rida. Em 9 de Out. 923 Olodoveu
Arruda. B como da releçfto dos oon-
dominós apresentada consta os no-
mes de Josà Qairino da Silva e
sua mulher, residentes em Forta*
lesa, Capital desie Estado, Alfredo
Ferreira Pimentel e sua mulher, re-
sidentes em R«c>fe, Capital do Es-
tado de Pernambuco, Jo&o Guiem*
berg Mendes 6 sua mulher, residen-
tes no Rio de Janeiro, /'apitai Fe«

ao poente, no fim da meia légua jderal e ainda D. Maria Amélia Vi*
deste Ro, com as terras do Ria*lrialo de Medeiros, residente em
cho «Cachoeira». Os supplicanUisj Forfcalesa, Capital deste Kstado,'intimo 

para comparecerem ft pri-
meira audiência deste Juizo que sepedem, pois, a V. 8, que se digne

mandar citar os interessados cons-
tantes da relaç&o junta, sendo os
residentes neste Termo pessoalmen
tei o os residentes em outro Ter.
mo ou em outro Estado, por edi»
taes,. para virem, ft primeira audi-
encia deste Juizo, depois de feitas
todas as citações, louvar-se com
o* supplentes em aggrimensor e
arbitradores, que procedam a divi-

desta cidade vae. para o «Cedro»l**\o e demarcação pretendidas; e,
e para a casa grande do «Córrego \ bem assim, para se aoonarem as
da Roça>, [doe. n. 3j. E como se j despezas respectivas, que lhes fo<' rem rateadas, sob pena de revelia

ama oonvnlaão interna..,
m 
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*^A.RTÃO visita, imprime s ¦ u-í-taC typòg.aphlft o ceiti.0 5^000.

^guaetí, foi posteriormente subdi«
vkii d a e retalhada em muitas ou
trás; querem, por tudo isso, os

ficando, outrosim, desde logo ci-
tados, sob a mesma pena, para to-
dos os termos da causa. Para os
fins de direito, avaliam esta em
dois contos de reis. e protestam,
desde jft, pela restituição a si uu
aos supplicados, de qualquer porçfto
de terra lodevidameute oecupada
e indemnizaçfto de. bemíeiiorias ou
damnos causados,, como ê de di-
reito. Nestes termos e com a nome»
ação de curador aos auzentes e
citação das mulheres dos interessa *
dos oasados. E. B. deferimento.
Sobral, 9 de Outubro de 4923. P.
P. Advogado Augusto de Castro e
Silva, 'inha seiscentos reis em es»
tam pilha estaduaes inutilizadas.
Com procuraçãs e documentos e
relaç&o dos condôminos e confron*
tantes. Data supra. Augusto de
Castro. Nesta petição lao^ei o des-próximo, as v noras aa manna uo n«a> quoEouj, yut iuuu íaav. u=jvtwww. "b«» ^»v»« «.«•«. « «oo

edifisio publico ft rua de Aurora bupplicantes que se proceda a divi* |poph© do teor ,9§gUÍal§S D5 A> Fa

!\ MANCHADO ts 7 ILEGÍVEL

realizam aos sabbados, és onze ho-
ras do dia na Oasa da Camara Mu-
nicipal, que se seguir a terminaçfto
do praso de sessenta dias. conta-
doa do dia da publicação do uliimo
deste edital, afim de se louvarem
eom o suppliçante em aggrimensor
e arbitradores que procedam a di-
visão e demarcaçfto pretendidas e
para todos o termos da dita ató
final sentença, sob pena de revelia*
E para que chegue ao coahecimea-
to de todos mandei passar o pre-
sente Edital, qua serft affixado no
logar do costume, publicado pela
imprensa local, no ^Diário Oflicial
deste Estado, no Diário Offioial de
Pernambuco e no Diário Offieial da
Capital Federal, na forma da lei
estadual vigen e. D&do e passado
aos cinco dias de Fevereiro de mil
novecentos e vinte e- quatro. Eu,
Raymunda Cacilda Cavalcante, fis .
crevente compromissada, o escre5»
vi. E eu Pedro Meudes Carneiro,
Escrivão, o subscrevi.

J. Clodoveu Arruda Çoéhò

Mesa de Bendas Estaduaes
Poi eata M?aa de Renda se ia

publico cara conhecimento dos in
teressados qu^ procedeu-se ao lan
çameniu do imposto sobre iuiustri
as e profissões do corrente exercício
neste mU3>cipio, na couferniídftd©

Ifer ratPem.
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[ SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE
Fundado a 8 de Janeiro de f ©»1

SÉDfc EM SOBRAL—CEARA*
CAPITAL SUBSCRIPTO
CAPITAL REALISADO
FUNDO DE RESERVA

1*JSe) »,

319:600$000
237:090*000
. 14:6970476

Balanceie em 29 dé Fevereiro de 1924
ACTIVO

ACCIONISTAS
Devedores por tit. à cobrança
Lettas descontadas
Contas correntes garantidas
Letras a cobrai? de o/ alheia*
Letras a cobrar em caução
Valores caueionados
Bene hypoteoados
C/o garantidas por hypothecas
Correspondentes'
Moveis
Moveis & Utensilios
Bens de Raiz
Materiaes de escriptorio
D versas contas
Estampilhas
Portes e Telegrammas
CAIXA

Sobral, iõ de Março de 1924

82.510$ooo
96á. 826$93 7
560.567S3OO
385.346$24o
291.505$o75
131.3301180
138.238$2á4

58..ooo$ooo
52.484$8oo
47 332$41o
12 849$13o
4.144$5oo
3 573$5oo
1.3o4$2oo
3.526$6oo

319$35o
I18$4oo

35.484$o2o

2:773.460$886

PASSIVO
CAPITAL
Credores por titulos canoiònados
Credores por titulos ft cobrança
Titulos redescontados
Contas correntes com Juros
Contas correntes sem juros
Valores oaucionados em cobrança
Depósitos a prazo flxdí4:: 

':'yAk

Credores por bens hypothecados
Titulos descontados em cobrança
Lucros suspensos
Dividendos ¦'<$£', -ay 9
Fundo de beneficência
Diversas contas íjtíf.J ," T
FUNDO DE RESERVA ík:m

319.6oo$ooo
l.ÓÍ2.7Í7$9o£

399 759$98o
422248$loo

B7««5.fo8oo
^0>839$3o7

115 7«6$437
: ^8Í637$840¦-."%-^é oopèooò

636$ooo
1.148$531

¦AÀ4 24.951$39o
I.815$79o

AA- 17 285$327
14 697$476

sm

íSlJff. -^í 
'ti ";2:778.4«0$886

di Credito Agrícola da Sobral Jl
ORIANO MENDES—Presidente
RAIMUNDO M. FROTA—Gerente

inmi'iiinmgii.iiii i^tt'

do disposto na lei N- 8.136, de 21
de Deienbro de 1923, comb com
o Reg. de 26 de Agosto de 1905
Coram ccllectados os Snrs Contri-
buintes constantes da relação intra*
para pagarem nesta Repartição, as
quantias que vão inscriptas em fren- ;
te aos seus nomes, observando-se]
o seguinte:—O imposto será arreca- jdado em duas prestações em Maio
e Novembro, quando a importância
das oootribulçfies exceder de Rs;
4CO$000, e de uma só vez em Maio
quando não exceder desta quantia;
e bem assim que lhes fica marcado
o praso de quinze dias, contados
desta publicação, para apresentarem
euas reclamações com o quo for de
direito, caso se Julguem prejudica-
dos.

Mesa de Renda Estaduaes do mn**
nicipio de Sobral, em 31 de Jenei-
ro de 1924.

O Administrador.
Eurico Sldou

(Continuação)
RÜA SENADOR PAULA

54 Galdino de Lira Pessoa
T B 67-la. eat-19 cl 18o$ooo
155-A l8$0:»o
T add. do 10 oio 19g8oo
RUA CEL JOSE' SABOYA

14 Antonino Ciaveiro Filho
T B 123-3 çl 5ogooo
T add de 10 ojo 5$ooo

32 Franeiso Petronillo Gomes
Coelho

T B 67-la. cat-7 cl 2:ooogr.oo
155 -A 2oc$ooo
T add. de 10 oto 22ojooo

34 F Godofredo Rangel
T B 67-la. ca-3 cl 4*5oo$ooo
155-A 45o$ooo
T add. de 10 o|o.a 495$ooo

S|n Josó Frota
T B U0 3 cl 2o$coo
T add. de 10 Ofo 2gooo

< Joaquim Barros Gomes
T B 131 225$oco
T add. de 10 oio 25$ooo

• Dr Luiz Viana
T B108 8o$ooo
T add. de 10 ojo i 8$ooo

« D<\ Carios Magalhães
T B 49 3o$òoO
T add. de 10 ojo 3$ooo

47 "Gremia Recreativo So»»
b rale o se"

T B 26 3n$OüO
T add. de 10 oro 8$ooo

47-a-Poote & Coelho
T B 67-la. eat-13 cl 8008000
155A 8o$o0o

24 Raymundo Alves de Farias
T B U0-2a. cl 6o$ooo
T add. de 10 oto tf$oQO

52 Domingos Noggueira Borges

T B 67-2 cat»3 cl 9oflooo
155-A 9o$ooo
T add. de 10. op \ I8g0oo

Sjn Augusto.de Castro e Siiva
T B 4o$op.o
T add. de 10 o[e 4$ooo

39 Bveraldo Porto -
T B 37*2 cl 5o$Ot>o
T add. de 10 0(0 5$ooO

RÜA DO ROCHA
S[o Antônio 4Hardy

T B 61 % 4ogooo
T add. de 10 010 5$ooo

RÜA VIRIATO DE^MEDEIROS
Par

Sin Raymuudo Dias de Carvalho
T B 67=>2 cat-4 ci
155..A
T add. de 10 ojo
Luiz Gonzaga de Mel

T B 67<.2a. oais* cl
155-A
T add. de 10 o{o
Josô Dias da Ponte
T B 67*2a. cate3 cl
155*A
T add. de 10 ojo
Tupaoy Mendee
T B 121 3 cl
T add. de 10 ojo
Joaquim Teixeira de

querque
T B 67«2a, cat.5 c|
.55* A
T add. de 10 ojo
« Manoel Ferreira de
T B 67«2a. oati3 cl
T a 155^A
T add. de 10 o|0| A"
Antonio Rodrigues de
T R 67,2a. cat-3 ei
155-A
T add. de 10 o]pm
Impar

S[n Francisco de Sousa
T B67-2a. cat 3 cl
155 A
T add. de 10 ô|o
João Herculano

B 67 2á. cat 4 ole
T add. de 10 o\6l
Altino de Sonza
TB 87 5. cat 2 cl
155 A>
T add. de ÍO ojo|
Joaquina Martts
T B 67-2 cat-5 oi
T add. 10 op

6o$ooo
608000
12$ooo

O 4
600000
Ôogooo
12$ooo

Ooflooo
9o$000
l8$ooo

15$ooo
l$5oo

Albua

4o$ooo
4o$ooo
8gooo

Sousa
9o$ooo
9o#ooo
18$ooo

Souza
1 908000
ijs 9o$ooo

I88000

Lima
6o$ooo
6o§ooo
IsOooo

6o$ooo
668000

I2o8ooo
l2o8ooo
?48ooo

4o8ooo
48ooo

Manoel Francisco Carneiro
T B 112-3 cl 108000
T add. de 10 op - lgooo
Pompilio Venâncio Pareate

r*

T B 67-2*. cat-4 cl
155 A
T aJd. de 10 op
Philorr^Do Gomes Silveiia
T B 67-2a„ cat:3 oi
155-Á ,

60S000
608000
12$ooo

9ogooo
ôe$ooo

T add. de 10 op I8$0t0
RÜA DO MOCO*

« Antônio Henrique de Paiva
T B 67-2a. cat-3 cl 9o8ooo

I T add. de 10 op 98ooo
RÜA DO PAU BRANCO

« Christiano Othon Ferreira
T B 67-2a cat-5 cl 4o$ooo
155-A 4o8ooo
T add, de 10 op 88000

RUA CONSELHEIRO
JOSE' JULffr

« "Empresa Ferao Carril
Sobralense"

T B 54
T sdd. de 10 op

RÜA DA CADEIA
« Arlino A. Vieira

T B 67-2a. oat-4 cl
T add. de 10 op

« José de Mello Ripardo
T B 67-2a. cat 5 cl
T add. delOop

« João Baptista de Souza
T B 67 2a cat-5 cl
T add de 10 op

« Manoel Miguel da Silva
T B 67-»?a cot-5. cl 4o$ooo
T add de 10 op 4$ooO

< Raymundo Franco de Miranda
T B 67«2a. cat-5 cl I08000
T add de 10 op 48000

RUA TRILHO DE FERRÜ
« M guel Smão

T B 67 2a. cat-« cl 2o$ooo
155-a 4$oòo
T add. de 10 op 884oo
PRAÇA BARÃO DE SOBRAL

« João < -avalcante Aragão
T B 67-2a. cot-3 cl 9o8ooo
T add. de 10 op 98ooo

« Dr. Francisco Juveneio de
Andrade

T B 49
T add. de 10 op

Cynema
« "Empresa Theatro S.

T B 43
T add. de 10 op

fContinoa)
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mInstituto de Cultura Garal
DIRECTOR— :

Pro£ Cláudio Nogueira
E' o UNICO estabelecimento de easino em Sobra!, que dispõe acta*

alraeote de laboratórios para o estudo experimental de Pbyrlca e de
Chlmica; de apparelhagem modernissima [ferramentas, microsct pio da
Heosoldt, lentes fortíssimas de Baosch, mesa iechnfca] para pesqal*sas eotomologicBs; gabinetes francês e allemão de Zoologia, Botânica,

^Geologia e Geographia. Afim de realisar um programma de accordo
oom o. principios de instrucção moderno, o INSTITUTO maotem tréà
?críe$ de estudo; a primeira [elementar] comprehende as seguintes ma-
terias. Português, Francos pratico, Arithmetica, Geographia, H. do
Brsail: a segunda [media] comprehende : Português, Francês, Arithme-
tica, Noções de Álgebra, Geographia geral e do .Brazilj a terceira
[secuadaria] Inglês pratico, Noções de Geometria. Physica, Chlmica,

Historia Natural e Nocõe* de Phüosophia Scientifica.
PRIMEIRA
SEGUNDA
TERCEIRA

A matricula acha-se
dencia do Director.

SERIE
SERIE
SERIE

100000
I25OOO
158000

aberta á RÜA SENADOR PAULA 82,
(14.)

reis.

2oo8ooo
2o8ooo

605000
68000

Ô08000
68000

4o$ooo
48ooo

3o$ooo
3$ooo

João
loogooo
I08000

ÃOS vendedor polies does de
INTERIOB'

Reservem as suas pelies de carneiro pira vendei as directamente a

OMf UNDSEN & C» L
EXPORTADORES

TD

Nôs

CA1HOC11I CEIIIA
1ELEG —aOMMUNDSEN. CODIGO—aRIBEIRO»

pagamos sempre essas pelles com 8800 ou mais acima dos
. preços dos outros compradores

Tambem compramos pelles de cabra. Escrevam nos
Gasa Matriz: Rua da Alfândega, 39 —Fortalza— Ceara

USAM SE OS PRINCIPAES CÓDIGOS 27—35

m

Credito Mutuo Predial ¦;$

*.

VERvIIFUGO
S. A Fahnèstock
BXPBLLB OB VERMES

Dará prompto allivio.em todos os
casos em que o lnrommodo spjb

causado por vermes
Absolutamente inofiensivo

Para creanças e adultos
Vmd.do de 1827

B. A. FAHNÈSTOCK Co.
Pnsbnrgh. Pa. B. V. A.

B1L1AL DA BAHIA
1.° SORTEIO DE ABRIL

1 Premio no valor de Rs. 13:5008000
\fe" 10 Prêmios de iOOflOOO Rs* 1.0008000 y

HABILITEM-SE I
JOIA [uma só vez] 2$000 Contribuição 18000

ACCEITÁM-SE INSCRIPÇÕES
E PaUva Motta

4) Rua Seoador Paula, 58—SOBRAL

í
MANCHADO LE6
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